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Só os operários, camponeses pobres e demais · ··· 
explorados poderão responder à crise do governo Lula. 

Só com independência de classe os trabalhadores 
enfrentarão os crimes da burguesia 

• Diante da fome e da miséria 
• Dos assassinatos de sem-terra 
• Da violência policial contra os 

sem-teto 
• Do m assacre da juventude pobre 
• Do desemprego massivo 

• Das reformas antinacionais e 
antipopulares 

• Do não cumprimento das 
promessas eleitorais 

• E diante da corrupção do 
governo PT/Lula 

Constituir um Tribunal Popular 
Um Tribunal Popular para julgar os crimes desse governo 

contra a vida dos explorados e contra a corrupção. 

• Diante das acusações contra o 
PDSB de Minas Gerais ter feito o 
mesmo 

• Do fato de que todos partidos do 
parlamento são corruptos 

• De que a crise vem da 
concorrência interna entre as 
quadrilhas que parasitam o Estado 

~ 

• De que o Congresso é controlado 
! 1 

por quadrilhas de políticos 

• De que FHC cometeu crimes 
contra a economia e os 
trabalhadores 

• De que aliança PSDB/PFL/PMDB 
impôs desemprego e a miséria burgueses 

• De que as CPls servem apenas às 
disputas dos bandos capitalistas 
por inter esses próprios 

• E do fato de que o governo Lula 
acobertou os crin1es de todos 
eles 

Pôr em pé um Tribunal Popular para 
julgar os crimes de t oda burguesia contra 

a vida dos trabalhadores e a corrupção 



-~ O suborno de três mil reais nos Correios deu lugar à 
revelação de que o PT movimentava milhões por meio de 
negociatas com empresários. O PT /Lula deu a arma que 
o PSDB/PFL precisavam. Os demais partidos da oposi­
ção (PDT /PPS/PSol) passaram a compor a frente peesse­
debista/peefelista nas CPls. 

O que aconteceu até agora? 

De um lado, a frente burguesa oposicionista quer 
convencer a população de que o PT e seu governo são 
responsáveis por toda corrupção e que, para proteger a 
democracia, vão punir os corruptos. Os antigos ladrões 
e traficantes do dinheiro público querem ser juízes do 
PT /Lula. E para quê? Para chamar os trabalhadores a 
votar no PSDB/PFL. É assim que pretendem recuperar 
as ilusões da maioria nos grandes partidos da burgue­
sia. 

De outro lado, o PT diz que apenas uma parte de sua 
direção cometeu "erros" e "ilícitos". Quer que os traba­
lhadores continuem com o partido e não se vão para o 
PSDB/PFL. Mas, na verdade, o PT como um todo é res­
ponsável pela corrupção. Todas suas correntes internas 
viam que rios de dinheiro eram usados nas campanhas 
eleitorais e que as alianças com o PL/PTB/PP não eram 
de graça. É típico da política burguesa justificar que só al­
gumas laranjas do cesto estavam podres.E sobre o gover­
no Lula? Em meio a tantas denúncias, comparece como 
um santo e protetor da castidade. 

O governo movimenta a CUT /UNE/Sindicatos para 
se defender contra uma possível cassação. Que se cassem 
parlamentares do PT, mas que não se mexa com Lula. As 
direções sindicais do PT e do PCdoB correm aos trabalha­
dores para defender seu santo. 

Temos assim: a frente burguesa PSDB/PFL aproveita 
a corrupção do PT /Lula para tomar deles o apoio popu­
lar-eleitoral; e a burocracia sindical chama suas bases 
parn manter o apoio ao governo da aliança do PT com PP, 
PL, PTB. Está aí claramente a divisão interburguesa. 

O PT passou a defüútivamente ser parte da política ca­
pitalista contra os explorados. Nessa Jivisão, se os explo­
rados vão atrás do PSDB/PFL fortalecem seus 
exploradores e algozes. Se ficam com o PT, defendendo 
Lula, mantêm um partido e um governo corrompidos na 
política dos exploradores e algozes. Nenhum desses ca­
minhos serve aos pobres e famintos. 

É preciso se livrar dessa divisão e usá-la para defender 
as reivindicações próprias dos trabalhadores. Nem opo-

sição burguesa, nem governo do PT / Lula, traidor dases­
peranças populares e apodrecido em meio à dinheirama 
da burguesia. Por um Tribunal Popular que 111/gue os crimes 
da burguesia contra a maioria explorada. Que seja constít11ído 
por representantes eleitos nas fábricas, demais locais de traba­
lho, bain-os pobres, movimentos, escolas etc e que tenlzn maioria 
operária. 

Construir o Partido Operário 
Revolucionário 
Lutar por um governo operário e 
camponês 
Organiz:ar os explorados em organismos 
de base 
Conquistar a independência e a 
democr acia sindicais 
Varrer a burocracia corrupta e 
governista da CUT 

A crise do PT /Lula traz im?ortantes lições: 1) O PT se 
corrompeu com o dmhe1!0 da burguesia porque seu pro­
grama de reformar o capitalismo era b1.1rguês; 2) O PT 
fracassou no se-u objetivo de transformar o Estado - foi o 
Estado capitalista que o transformou; 3) O objetivo de di­
rigir o Estado capitalista o tomou um partido dos explo­
radores contra os explorados; 4) A política burguesa do 
PT serviu para bloquear a organização de base dos traba­
lhadores; 5) O PT dirige uma burocracia sindical corrom­
pida, que submete os sindicatos aos interesses patronais 
e elimina a democracia sindical; 6) A burocracia dirigente 
petista estatizou a CUT e a tomou governista . 

Como se vê, nossa luta não se resume à podridão do 
PT /Lula e nem parte dela. Partimos da necessidade de 
conquistar a independência dos explorados frente ao 
Estado capitalista e à política burguesa. É com a política 
de classe do proletariado que enfrentaremos os partidos 
da burguesia em seu conjunto, entre os quais está o PT e 
sua burocracia sindical. 

Trabalhadores e jovens oprirmdos, o maior crime do 
PT não foi o da corrupção, que é consequência, mas sim o 
de se tomar um governo da ditadura de classe da bur­
guesia contra a maioria explorada. É preciso enter,der a 
fundo essa verdade para lutarmos por um governo ope­
rário e camponês (ditadura do proletal'iado contra a bur­
guesia) e pôr em pé um verdadeiro partido operário 
revai ucionário. 

Por um Trib11nnl Pop11lar contra a fome, a miséria e os cri­
mes dn burguesia. 

Milite no POR, um partido de quadros, marxista-leninista-trotskista. 
Discuta nosso programa. 
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Aonde vai a crise do governo 
Os acontecimentos já atingiram o presidente 

Lula. Para os propósitos do PSDB/PFL, que são 
mostrar o quanto o PT e o seu governo estão en­
volvidos com a corrupção, as provas são conclu­
dentes. O impeachment é a peça de final do jogo, 
se necessário for e as condições permitirem. 

A fase jurídica do processo político já está 
praticamente cumprida. Há uma confluência de 
dados sobre o tráfico do PT e de seus aliados que 
enovelaram inteiramente a campanha eleitoral 
que deu vitória a Lula e que se ampliou sob a ad­
ministração governamental petista. O impeach­
ment, agora, é uma questão estritamente política. 

O objetivo primeiro do PSDB/PFL, que co­
mandam o desmonte do governo, é separar Lula 
de sua ampla base eleitoral. Lula e Scveri110: 11ovo foco da crise 

Faz 100 dias de bombardeios cerrados contra 
o capital político de vinte e cinco anos do PT, ma-
terializado na vitória de Lula contra a oligarquia partidária. A 
meta da frente oposicionista, encabeçada pelo PSDB, é a de in­
viabilizar a reeleição de Lula. Eis por que figuras do PFL levan­
tam o impeachment conforme cada nova denúncia. E os 
peessedebistas, por sua vez, pedem cautela, na voz veludosa de 
Fernando Henrique Cardoso. A grande imprensa se encarrega 
de dar as conotações dramáticas e pacíficas. Todos se apresen­
tam severos e angelicais. Dão a entender que estão fazendo o 
possível e o impossível para que a crise não chegue à cassação 
do mandato de Lula. Isso para demonstrar que o destino do 
presidente Lula está em suas mãos. 

O cerco é para que o caudilho de52milhões devotos renun­
cie ou desista da reeleição. É um impeachment sem dor. Mas 
Lula resiste ao parto "normal' . 

O que resta então aos renhidos novos cristãos da ética e da 
democracia para prostrar de vez o líder máximo do PT? Obter a 
segurança de que a maioria dos explorados que se iludiram 
com Lula abandonaram o caudilho. O que o inviabilizaria 
como candidato. 

Dois passos foram dados pelo PSDB/PFL - o PDT/PPS e 
em certo sentido o PSOL os seguem: 1) arrebentaram o PT polí­
tico, moral e materialmente; 2) colocaram o presidente sob con­
dição de refém. E, na situação, contam com a repercussão 
negativa cada vez mais ampla no seio da população. 

O afastamento das massas do PT /Lula por meio da desmo­
ralização moral -e não por meio da experiência com a opressão 
burguesa exercida pelo governo - é uma vitória do PSDB /PFL, 
sem que houvesse luta. O PT /Lula se espatifou no âmbito estri­
to da política burguesa. Assumiu a política econômica da coli­
gação derrotada (PSDB/PFL/PMDB), foi arrebentado no meio 
do caminho pelas mesmas forças e que mantêm no alto a ban­
deira do neoliberalismo. 

É do interesse do grande capital que Lula chegue ao fim, es­
coltado e encabrestado por aqueles que foram derrotados elei­
toral.mente. 

É fundamental entender a decomposição do PT /Li1la para 
combater a posição de apoio traçada pela CUT /MST /UNE e 
para rechaçar a estratégia da direita burguesa. Somente uma 

posição de independência das organizações dos trabalhadores 
poderá extrair as lições da crise para fortalecer o movimento 

social. 
Ensinamentos da crise 

As várias correntes que disputam internamente a direção 
do PT têm em comum uma conclusão: a crise trouxe-lhes ensi­
namentos e exigências de mudanças. No "Campo Majorítário", 
a ala do ex-ministro Tarso Genro levantou a bandeira de "re­
fundação'' do partido. Perdeu para o grupo de José Dirceu, que 
no máximo admite erros nas alianças. A corrente mais à esquer­
da, O Trabalho, - ultra-minoritária -considera que o PT sofreu 
um desvio de percurso e que deve retomar o manifesto de sua 
fundação. O agrupamento de Plínio, a maior força oposicionis­
ta, a reduz a degenerescência do PT às alianças e à política eco­
nômica neoliberal. Plínio admite a reeleição de Lula, caso mude 
seu governo nesses aspectos críticos. 

De fato, as várias candidaturas de oposição ao Campo Ma­
joritário, cada uma munida de explicação sobre a corrupção, 
trabalhan1 por dar uma nova fisionomia ao PT. Considerando 
que a crise não só libera forças destrutivas, mas também cons­
trutivas (possibilidade de mudança de sua direção). 

Quanta ilusão! Quanta farsa! Quanta hipocrisia! 
Na realidade, o principal ensinamento é que o PT encerrou 

o seu ciclo histórico, como partido que se propunha a reformar 
o capitalismo e a favorecer a maioria explorada . O petismo con­
tinuará politicamente ativo, mas já não terá como se diferenci­
ar, aos olhos da população trabalhadora, em nenhum aspecto, 
dos demais partidos da burguesia. A continuidade do grupo de 
Dirceu mostra a força dessa ala da burocracia partidária. 

Mas não só o PT fala em lições da crise. Os seus opositores 
no Parlamento - PSDB/PFL/PDT /PPS - dizem que a grande 
vantagem dos acontecimentos vem da democracia e da estabili­
dade institucional. Acrescentam que a apuração da corrupção 
"sistêmica" do PT trará novas posturas entre os partidos e nas 
esferas administrativas. 

Essas conclusões não passam de máscara para turvar a for­
ma de existência da democracia burguesa. Os partidos que a 
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compõem expressam os mais variados interesses de grupos 
econômicos e seu parasitismo. Todos dependem do milionário 
financiamento de campanha pelo capital e sobrevivem da má­
quina estatal. 

Os partidos pertencem a uma determinada classe e refletem 
interesses·particulares desta ou daquela fração. Trata-se de par­
tidos da classe capitalista, por isso dependem do seu dinheiro. 
O tráfico político e toda sorte de corrupção são conseqüência. A 
líção que se deve tirar é que a dinheirama manejada pelo PT é 
parte da democracia burguesa e da disputa dos partidos pelo 
comando do.Estado. 

A denúncia do dia vem contra o presidente da Câmara Se­
verino Cavakante. Impressionante, o homem subornou um 
dono de restaurante. Quem colocou Severino no posto de co­
mando da Câmara? Justamente, aqueles que querem sua cassa­
ção. Com a maior desfaçatez, põem de lado suas 
responsabilidades. E o governo que sofreu a derrota para Seve­
rino/PSDB /PFL, o que fez? Cooptou o homem. Todos conheci­
am o fisiologismo e o nepotismo do deputado malufista. Esse 
exemplo representa bem a democracia e as instituições políti­
cas da burguesia. 

Da crise, cada qual tira seu proveito. Trata-se., no entanto, 
de conclusões que não escapam da mesma matriz:: a da política 
burguesa. Evidentemente, todos abstraem o conteúdo de classe 
da falência do PTJ inclusive a esquerda petista mais radical, 

As direções do movimento sindical e esruàantil que apóiam 
o governo seguem esse jogo e m ostram ausência de indepen­
dência política e material frente ao Estado. 

As massas oprimidas também, pela e:iq,eriência e a seu 
modo coletivo, tiram suas lições, mesmo que vagarosa e instin­
tivamente. Por um lado, vêem com cautela e desconfiança o 
movimento da oposi~o no sentído do impeachment de Lula, 
reconhecendo os interesses do PSDB\ PFL \PDT\PPS; e por ou­
tro lado o movimento da CUT /UNE/Sindicatos/ ~T de apo­
io ao governo enlameado e comprometido com o grande 
capital. 

Aqui chegamos a uma inestimável lição de classe: é preciso 
conquistar independência político-organizativa da 
CUT /UNE/Sindicatos/MST. Defender um Tribunal Popular, 
as reivindicações da população trabalhadora e lutar pela cons­
trução do partido operário revolucionário, 

O vai-vem das correntes de esquerda ao redor das 
disputas interburguesas 

Existe uma tendência na situação política das frações da 
burguesia arrastarem as massas. O resultado é a presença de 
dois grandes blocos: a) o do governo e partidos aliados; b) da 
oposição burguesa impulsionada pelo PSDB e PFL. O movimento 
sindical está dividido em torno desses dois blocos: A CUT /UNE 
apóiam o governo e a Força Sindical apóia a oposição burgue­
sa. Com isso, os trabalhadores ora estão sendo convocados 
para os atos da CUT /UNE, ora para os atos da Força Sindical. 

As correntes de esquerda estão tentando tírar provei­
to da crise política para se potenciarem eleitoralmente. O 
caso mais evidente é do PSol . O PSTU não quer deixar transpa­
recer-se como alternativa eleitoral e, por isso, mistura consignas 
eleitorais com as de mobilização. 

O PSTIJ, que levanta a bandeira de Fora Todos diz "queremos 
que os trabalhadores derrubem o governo, o congresso e esses partidos", 
"somente um governo verdadeiramente dos trabalhadores poderá pôr 
wn fim à corrupção e aos planos neoliberais [. .. ] É verdade que não temos 
força hoje para conquistar isso. Para isso, é preciso que os trabalhadores, a 
juventude e suas organizações confiem em suas próprias forças e se mobi­
lizem, começando por ocupar as ruas até que se tenham condições de 
organizar uma verdadeira greve geral que paralise o país. Esse é o c1t­

minho da mudança". (Boletim Nacional do PSTU); No Boletim da 
Conlutas diz assim; "Cassaçao de direitos políticos, confisco dos bens e 
cadeia para todos os corruptos e com1ptores", ''Os trabalhadores devem 
afirmar uma alternativa de luta independente e oposta a esse governo cor­
rupto e aliado dos banqueiros e também oposta ao PSDB/PFL". 

Os zigue-zagues do PSTU desde o começo da crise já são 
muitos . Começou levantando a bandeira de oposição a Lula, 
passou para oposição de esquerda a Lula, considerou a CPl li­
mitada, considerou-a chapa branca, reivindicou uma investiga­
ção independente, pediu que o Ministério Público investigasse 
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Lula, foi para o "Fora Lula" e chegou ao "Fora Todos". Fala que a 
cornipção é "própria do sistema capitalista", mas pede que orga­
nismo do Estado capitalista investigue o governo Lula. DenW1cia 
o congresso como corrnpto, adrrútiu a possibilidade de defesa do 
impeachment e finalmente rechaça "qualquer iniciativa desse con­
gresso de julgar o impeachment" e quer que os trabalhadores "der­
rubem o govemo", mas reconhece que " na.o tem força para 
conquistar isso." Chama os trabalhadores e a juventude para 
as "ocupar as ruas", mas não é hora da "greve geral". Por fim 
quer a cassação de todos, mas não diz com que meio. Isso mostra 
o vai e vem de uma política que não se assenta na construção do 
partido revolucionário e que necessariamente depende da "al­
ternativa eleitoral" para se potenciar. 

Há uma pressão das seitas esquerdistás para mosh·ar que as 
bandeiras que levantavam no ínício do governo Lula, corno 
"Abaixo o governo" e "greve geral'' estariam corretas. Finalmen­
te, emblocam~se por detrás do PSTU, com o ,;Fora Todos". A dife­
rença está entre a "greve geral já" e a ''construção da greve 
geral" (PSTU). As seitas pretendiam que a Conlutas marcasse a 
data da greve geral. Como se ve, estão completamente distantes 
do que se passa no seio das massas. Quanto ao PSTU, a idéia de 
construir a greve geral não passa de retórica oportunista, para jus­
tificar o "Fora Todos" e acobertar o eleitoralismo. 

A tarefa do partido revolucionário é defender a independên­
cia política para que as massas não .se7am arrastadas pelas frações 
burguesas. A bandeira dos Tribunais Populares permite expres­
sar a independência de classe. E preciso se apoiar nas reívindica­
ções das massas, no !11étodo da ação direta e nas bandeiras que 
expressam a índependência de classe frente aos partidos burgue­
ses e ao governo corrupto. E rechaçar o sectarismo e o oportu­
nismo das esquerdas inconseqüentes 



Cll34r:lI111] 
PCdoB frente à crise do P1\Lula 

O ex-tesoureiro do PT, Delúbio Soares, enviou uma carta à 
CPI incluindo mais dois nomes entre os partidos recebedores 
de dinheiro por meio do tráfico com a SPM\ Valério e o 
BMG\ Banco Rural: PCdoB e PSB. Ambos da base aliada do go­
verno Lula. Até esse momento, os dois partidos tinham sido 
poupados. Nenhum registro compareceu nas investigações das 
CPis. É bem possível que o PSB \ PCdoB figurassem como peixe 
pequeno nas transações financeiras de sustentação de campa­
nhas, 

Renato Rabelo, da direção do PCdoB, emitiu um comunica­
do desmentindo a citação de Delúbio. Considera uma forma de 
envolver o PCdoB nas investigações. O PSB, por sua vez, reagiu 
com o argumento de que não se pode generalizar a denúncia a 
todo partido. Ocorre que o deputado Paulo Rocha do PT já ha­
via revelado o envolvimento do PSB de Minas . 

A contestação do PCdoB à denúncia de Delúbio é difícil de 
ser acreditável, parece mais um jogo de cena, como todos en­
volvidos fizeram, inclusive o PSDB, no caso Azeredo. Não há 
nenhuma justificativa plausível para que Delúbio delatasse o 
PCdoB sem mais nem menos. 

A explicação de que se trata de um ato de envolvimento do 

PCdoB como tática de auto-defesa de Delúbio não tem a menor 
sustentação. O PCdoB não tem importância na disputa in­
ter-burguesa entre os grandes, 

A posição.de parasitismo do estalismona relação do PCdoB 
com o PT, que lhe tem servido de escada eleitoral para eleger al­
guns deputados e de instrumento para lhe favorecer com car­
gos no Estado, indica que há uma adaptação promíscua. Um 
exemplo é da verba estatal recebida pela UNE. 

O PCdoB tornou-se um partido completamente fisiológico e 
parasitário. No passado, João Amazonas acusou o trotskismo 
de alentar a criação de um partido social-democrata - o PT-, 
cuja função era a de inviabilizar o partido comunista. Os acon­
tecimentos mostraram que o PT passou a ser o principal meio 
do PCdoB se manter como partido eleitoral, totalmente adapta­
do à politicagem burguesa. 

As raízes de sua corrupção política e material se encontram 
nas teses estalinistas do caráter progressista de setores progres­
sistas da burguesia nacional. Ao contrário do que disse João 
Amazonas, o PT e PCdoB trabalham juntos contra a tarefa do 
proletariado pôr em pé um partido comunista (marxista-leni• 
nista-trotskista). 

Ato em Brasília - 17/08/0S - Informe de São Paulo 

Conlutas realiza manifestação em Brasília e 
defende fora Lula e o congresso 

Diante da crise no governo PT /Lula que se encontra envol­
vido até o pescoço no esquema de corrupção, inerente ao Esta­
do burguês e seus partidos, a Conlutas, juntamente com outras 
correntes políticas, realizaram no dia 17 /08 uma manifestação 
em Brasília contra a corrupção. O PSTU e as outras correntes 
que assinaram o manifesto e puderam falar no ato defenderam 
a bandeira de "Fora todos. Fora Lula, Congresso, PT, PSDB, 
PFL, ... ", 

O tom do ato dado principalmente pelo PSTU foi o de que é 
preciso ''criar uma nova alternativa política de esquerda para 
os trabalhadores, uma terceira força" . O presidente nacional do 
PSTU, Zé Maria, disse no encerramento do ato que não é possí­
vel que diante da crise política, os trabalhadores e jovens do 
país aceitem que suas alternativas limitem-se ao PT /PCdoB, de 
um lado, e a oposição burguesa, comandada pelo PSDB/PFL 
de outro, pois todos disputam ferozmente o poder do Estado. 
Disse, também, que a "terceira alternativa" a ser construída 
deve ser uma resposta à dúvida da população que se pergunta: 
"mas caindo Lula, quem entra?" 

É exatamente a.i que se manifesta a contradição e o oportu­
nismo do PSTU. Apesar de ter colocado em seu manifesto que 
essa "terceira alternativa" deve ser construída através da mobi­
lização direta das massas e gue a saída para a crise não pode ser 
eleitoral ou se limitar ao parlamento e ao congresso, em ne­
nhum momento o PSTU falou que a única saída para a crise é a 
defender a independência e as reivindicações dos explorados 
da cidade e do campo, através da aliança operária e camponesa 
com o método da ação direta, para destruir o Estado burguês e 
construir o Estado operário. O PSTU fez o contrário, realizou 

um ato com apoio de partidos eleitoreiros como, P-SOL, que 
participa da CPI, instrumento da burguesia formada pelos par• 
tidos burgueses e suas quadrilhas e o PPS, que é um partido fi­
siológico que estava na base do governo até pouco tempo atrás. 
Esta é a "terceira força" que o PSTU quer construir, ou seja, 
uma aliança com partidos eleitoreiros que estão no poder do 
Estado e aiimentam as ilusões nos trabalhadores de que é pos­
sível mudanças através do parlamento burguês. 

O PSTU é tão oportunista que, para tentar esconder sua ver­
dadeira estratégia que é construir uma frente eleitoreira, e até 
mesmo para não afastar sua militância, colocou em seu mani­
festo de Brasília que os trabalhadores não podiam acreditar no 
PPS e no PDT, pois estes fazem parte da oposição burguesa. No 
final da manifestação, a máscara do PSTU caiu qiiando um re· 
presentante do PPS falou ao lado do Zé Maria no caminhão de 
som. O que certamente já estava acordado por trás. 

Sabem porque o PSTU faz alianças com estes partidos? Por­
que o PSTU também é um partido eleitoreiro. Reivindica da re­
volução e do socialismo apenas para atrair a vanguarda. Que 
partido revolucionário é esse que para concorrer às eleições 
submete-se às leis da justiça eleitoral burguesa e o militante 
pode se filiar ao partido pela internet? Não é essa a tática de to­
dos os partidos eleitoreiros que querem chegar ao poder do 
Estado através do voto? 

Ao mesmo tempo que chamou o P-SOL para fazer parte da 
"terceira alternativa'', o PSTU os criticou por quererem que o 
congresso decida se aceita ou não um plebiscito para que o 
povo decida se o Lula deve sair ou não. Segundo o PSTU, o 
P-SOL desta forma alimenta a ilusão dos trabalhadores no con-
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~res.:'º' o que é verdade. Nós concordamos que não se~~:'e.te}? 
1_1t~.ª~ n!F,'fm~ .n~ fº~ge~s~. Ü/IU~ ~ PST~ não ~iz é que ele 
tamJ;,em entrou com umã ação iib rríinisPêt1'õ 'público rpedindo 
qu~ 6 L~la f~ss~'int'e'stigadd,' áliinehtárido aínesmâ ilusão. • 

,.2W~~ p~mqeira do P~TU 9~e defu~rist'ra sua ilt.isão no Est~-1
'-' 

do 9;,W81;tê~ é 
1i\t~n~o. defénd'e: 1'pnsâ'.o 'e ~•ón-fís<S:o dds bér\s de 

corrupf<;>s
1
; c'orii.ipfores·••·, e ria.Ó âeteri'de os'tr1Emn'áis·popul'arés' · 

\P f \!'"-:.) '1..J: )'{. d ._. 1 T. 

como ~ça tormá ê punir ós-ctimes' éta burguesia e seus partíJ.l • ";, 
do~~ S•11 'C ~ · '.. , .,',),- • n, l,o!f J .,\ : 

\~ r,~:;~~,9t 9pe~ári?lêv?lút l9,ttáho' (~OR), particip(m da: r, ' J , 

mi\11!.fe~;_~a._ção em Brasília 'dêfértàentlilerlfs~u'Ína'nifesto qü.e'os Manifestação em Bmsflía conlm o govemo reuniu ~IJ im 

tra~~~;}9'~f,, ~ i h1~~-i~~:d\~Jili\~t~.rvf~ na ctise ·coín itiêle< ·'f ' • ' ' • ' - 1 " ' ' i ' ' 
pernt~ç1afrente ad1sputa mterôurgµésa no Estado. Defendeu·,, PSTIJ ,cri,ticou .o P-$(?L por est~~ defr .. endendo um plebiscito 

•>-u,c) .l1i"lt•\ J 1J' J'J'11u1l • f · . b LI ql.!e ~ ~7sgo~H\,ª9. ~p_oar.ecim~t~ ,db' PT /Lu1a e a disputa 'da PªP~.,s.<.1 .e; se o u a fie.a ou não e a partir daí chamZã novaselei-

0~<?~ª~~0 b9~?1.!~~ª . W9B~( ~r~~rD:: PPS_ et~)'., é consf(~ir \tin I 
çõ~s.,.' 11 • ' ·, 

tribunal Popular para Jillgar de coniunto ós crunes da btttgue.!'' , ,Çqqro,n;\o_pqd_eria,deixar qe ser, o PSTU exaJtou a manifes-
si.a, ~.9_e,!?~dp,s.~e~1s pa~~~o~ c?ntra a vida d.rs ~assas . .Â'eJ'n'afé- : tação do dia anteriQr con~a 9 g~v{;t:i.O c~a~ado pela Co:-tlutas, 
gi~ d!~f.e~d1ea J?~!o PO~ é a_?º govetho operário'~' éámponês, e d.i,sse q~~ a CUT e PUNE não conseguirarJi1 levar a metzd.e das 
qu,e ~ài~t1~ aç~o ~eta dos éxp\pr~do's da ddãâe ê 'd9' campo , pes~ç,as 119 a~o de apoio êº go;r'.ro feito ,<:!!ª 16/0S. Csau os 
e~

1
;1ff~~a

0
qe s9as reivindícações pró'prlas c_om9,'sa'lâ\lió ritínl~·, mesn~os argumentos su~t~1tivi,s,té)~ e abst~atqs para defender 0 

mo rea,! ~alcu1aào pelas assembléias, escala móvel \:i'as lioi:as dé rompm:1ent9 cop1 a C,UT,L~ ~icQn~tr1.1.ir a Conluras. 
trabalho 'j:>á~a por fim ao deseriip'regó, recomposição· de todas o próximo a falar foi o P-SOL. Assymiu que deferuiem sim 
as perdas salariais, entrega das terras aos campon~t:?s sem in- um plebiscito, e noviJ~, eleiçõ<;!S, alegando que não es:an1os num 
çleniz~ção dos latifundiários, trabalho e equcação_pú~lica. e período revolucionário. De f~to,'nãohá umilsituaçãore,·oluci-
gratmta a todos os jovens em todos os níveis~ exifti1são dêi'im- onária,fi1a.s.;i.sso nãp ji,1stitiça,a.defesa ~.e 1.µna saída da crise por 
perialismo, não pagamentõ~das dividas: externas e internas ~eio (\e l tnl instnm1ei1to que l>erve ao PFL/PSDB. O P-SOL , .,.., - , - . -..> ,...J;\,t_ f·r - , . 1 
rompimento de todos os acordos com as potên"cias e indepen- _ .. para>nab' 1car apenas na defensivà,:foi pnJ.'CÍ!J1a e dis.5e que p 
dência do país. Somente com a aliança operária e c;arr)Jtõne~'·! --?~W,P~º Ro.deri,~ crjtiç~-los_por estarem defendendo novas 
s~r~P,9~.:í?l:!l 

0

des~ ~ b~~~s!a,r5e.!1_~st~do. e ~on; ~uir 1.~m "-,:efüições, poist PSTÚ~~ai:hbém defê1i
0

de11 nov'as eleições no go-
Estí!,do ~opahst.:l,. Ditadura do prolétaríadó':· 1 -t I 

ir ,) 
1

; "' vemo~ollor, .. , , 
- ➔ • • , f 1.~ 1 ' , 1 '- í1 • i " ' ·h l • • rr ' 1 r • 1 11 F - T 

1 
. , ·• • ' H ' ''- _,,1 ,., •' • ·_ '· :r, J ',! ':; ,,,,., n;t~?Q, r9tskistíl e LBI criticaram o PSTU em ..-árias as-

~•' H. ~-•J' · IJJ 'I f ' ' .; ( • . ,SeJundo E~ço_ntro Nacíonái da' Conlutas 1 -· , •~ pect@s( Mas a~aba,ram s,egt1í,n,d.o o PSTU na aventura de criar 
t vJ~l i_ 1 ,, ift j l) •l,:i_f"• •' . , ~, _ 1 ' • • 1 , r, , • . ~ ,, .1 :• ,, . um,11 no_'\§a centri='l, quepara eles deve ser "soviética" F'malmen-

t t•, \ l 1 , 
1 

,. , f. 1 T ' \ i 1, • - -

1 
D.il\ 1~/Q8'., 1.ii d~~'. d~P?.i~ .d~ _fanif~ .t~~ã?1 ein Brasília, a : te, a LBI,.:lçabo4 aderindq ao '.'Fota Todos" do 1:~-. 

Conlut~1 r,~hz~u ~~u l~e~Wl?O enc~ntro nac101'l'a), que' tinl\'a, . , ~a segunçia parte do ençqn,tr~,. ª. coordenaçaa o.a Conlutas 
como ob1etivo dj~ç~_ti~ .~s ,fro1;1o~fas pârâ o ~ongres'So 'nacional Jª.V~9 ,para a ~esa c_om ~1~ doc,u~nento intitulado: "J>roposta 
da e!'tidad~ gµ~ aCOf!tecerá _nos dias 28, 29 e'30 de abril/06 em' da Coordenaçao Nacional sobre o Congresso" q~eJes haviam 
Sã;ô, P~µ,)?

1 
c~µj.~ ftff~, f ~~il;ldô ~~ en~oh~ci. . elí!boradp ~ª. h?ra :do almqç,o. (?, documento fo: citstribuído 

.. ,Upta nova buroqacia. _ • -• - ' pçra9 pl~,9&no, <! mesa fez uma leitura edissecuequem tivesse 
,,r1.t1 ,, 01 , • .,f•\._j ·t f ' -
,Q,A~_q.çqntró (oi dlyidídoem,duas pái:tes.'Nà parte da manhã I propoi,t~ q.i,fenmte,,em algum.ponto do documer:ro ooderia fa-

f 
.JJ. , ,j • 1 - • .. , • t í ,.. • d • 

oUe;,tii ·ª~ ~i:}~l,~~~ !~{~?niM~~f ,~·~a) a~~l~_ deb~téq;s~ sobr~ ~. zer O ,e;,~é\g!-1e,~a,ra propor mpdança. . . 
C9~N.~ª/>.

1 
A pn~~~\~ p~_i;t~ ),<.1 S9~~ç~u atrasãa'a, 11:30' da ma'- ' ' ,O$;pn~1qp.a,1s;J?P1;tt,os:do documento eram. azra ao conwes-

1Wª,.o que não perm1tiu que tod·ds os iiisê:rit6s P,\1dessem fàla;r -1 SOi i:iat.úreza da Conlutas, critérios para elé;~o Cc rielegados 
t ,1 , , >, 1 ,f •· \ ) LJ f J I t. < t l ' • ..J _ ' 
Logo no if').íci~, acontêceu 9 piiméirO sinaÍ deb'ur~ratizaçãol nes•Sm~IÍGatos, nos estudantes. nos movimentos FQ?Ulares e 

qt\e.se .e_stet,:14~J_'atéó fhial d~ enc:,~~t;ó .. Ú~ inert16ro dà inêsa de'.,' soai ais e etc., ,t • 
L * ,.,,.,1 f,, -~ ,(."'J , .... ,., .... 1 ''("'i N ' 
J~q<::1;1 ~11e. ,os;pri~eirqs a. {alat cjéveriârrÍ ser 6s'rep·1:esAf'ntantes .1 , . e~te,mo111,~nto•v~rias çorrentes se inscreveram para propor 
d?!J cq:r~t~s que CÔJ!lp~mi a' 'c8orde'Mçãd aa1 éonlút~s: Uma' m1,1dal'}ÇélS,llO dop,,1111e11to. Um militanre do Parado Operário Re-
co,i:nr.~:f:ªYedi~i a_'p~iavra,e ,def~nd~Úq~iJ'toJ6s 'dêverianl'ter voluc'.o~ário (POR) se inscreveu e propõs mudança no ponto 
9s me~~os direitos e que deveria ségwr' • •1 a'éird&ii d~ ·ms· •• cr· iç· ã1o· 'A~ ql!e d,izia: ''.a !1\:'t1.11;eza. da ,alternativa que esr,:;rnosconstruindo é 

,.~,.,:~ 1 V > .,. d , •,, r: , , . . .. • . . ' ' • 
me;~ ~~P!~~rr:i.erytiêoloc;qú em votaçãõ ·e' cêimó' a mÍ:iioria' do'ple~ Sm~Pil ·~ !popµlar, abrigando entidacies smé.icci.s, estudantis e 
n~!i~ j:[~. d'ó/~Tlí'._foí {pro'v.~dã ~: P~?P~ta_~~ 'rnésa.': ' ~ 'J ,, •~~ mov~~ntos ,$oc,iais", o.u seí~, a propos:a d:.. coordenação era 

O pnme1ro a falar foi o Zé Maria (PSTU): Ele 'falou :sol:fré á ro_mp~r,~oma Cl.JT e construir uma nm·a central. 
cdse PiP}ítica,.~~ ~~n.Ú1;1cia~ de corrup~ão ;'.º tt>v.é~d e deferi~' Na Sua,inter'{e,nção,_o militanêe do FOR se colocou contra a 
deu o fora todqs, fora Lula, congresso, ,pf, PSOB' PFL. F~lou J?JOP,O.~ta dai c;.9ordenaçao de romper roma CUT e defendeu a 
mats J.l~~-

1
~~ qi1i

1
~ta ·1:·e_c~ss~f.i'o co1s:trúir 'urri~ "t~r~eira altér- Col').lutas'. CPll_lCi> uma frente de oposição revolt,icionária para 

nat1_va, .P~lítica ~e esq~erda" para fazer 'pppsi'ção"ao 'góvérno a_ti,.Hµ;n.p:w!en,or da CUT, defendendo a independência dos sin-
L1.tla e é) Ç)P,O~iç~o,burgue~a PSDB/PFL'. lo'mesrrío teri1Jo, éha- g,icatqs ~:movimentos sociais em relação ao governo, defender 
mou o P-Sài pa~a fazer 'parte dess~ te~ceir.i' dlt~rnati.&a, 0' a denwcracia operária e travar a luta contra a burocr,aci,a slndi-

\ 1;~~1· !'~ t.. •. !, ' ,:?l ,. - ~ I' 
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cal cutista e não cu tista. 
Em seguida, foi aberto para que a coordenação e o militante 

do POR fizessem a defesa de suas posições. O Mancha (presi­
dente do sindicato dos metalúrgicos de São José dos Campos) 
defendeu a proposta da êoordenação de romper com a cur, 
alegando que não é mais possivel resgatar a CUT como um ins­
trumento de luta dos trabalhadores, que a CUT está burocrati­
zada, está dando apoio total ao governo Lula e que é necessário 
construir uma nova central para organizar as lutas. 

O militante do POR considerou um erro a proposta de rom­
per com a CUT, pois está na contramão da tarefa de combater a 
burocracia sindical cutista. Concordou com o Mancha quanto à 
burocratização da CUT, porém, acrescentou gue a CUT se bu­
rocratizou há muito tempo, não é de hoje. Disse que romper 
com a CUT é deixar a maiori.a dos trabalhadores do país nas 
mãos da bmocracia sindical e dificultará ainda mais o combate 
para derrotar as direções traidoras, O que a burocracia quer é 
que os revolucionários rompam com a CUT, pois a partir dai te­
rão um campo fertil para continuar fazendo sua política de con­
ciliação sem nenhtmw intervenção das direções classistas em 
suas bases. Disse ainda que a maioria dos sindicatos do país 
está nas mãos da buxocracia sindical, exemplo disso, são os me­
talúrgicos do ABC, onde todas as fábricas são dirigidas pela bu­
rocracia. O mUitante do POR encerrou dizendo que ao 
contrário de romper com a CUT e construir uma nova central 
superestrutural, desligada das massas, a Conlutas deve funcio• 
nar como uma frente de oposição revai ucionária, criando comi­
tês em todo o país, defendendo a independência e democracia 
operária, apoiç1ndo-se em um conjunto de Teivindicações que 
cologuem os ex-plorados conh·a a política entreguista da buro­
cracia sindical e seu governo vende pátria e corrupto. 

A defesa do emprego, salário, terra, fim das reforméls neoli-

berais e rompimento com o imperialismo constituem um ponto 
de partida para combater o governo PT /Lula pró-imperialista 
e desenvolver a estratégia da revolução e ditadura proletária. 
Isso é o que o POR defende para a Conlutas. 

Feita as defesas, a mesa colocou em votação as duas pro­
postas, venceu a proposta da coordenação de romper com 
CUT. É importante dizer que o POR foi o único partido no en­
contro que defendeu a Conlutas como uma frente de oposição 
revolucionária e se colocou contra romper com a CUT. 

A corrente "Estratégia Revolucionária" fez uma propos­
ta de mudança nos critérios para eleição de delegados, que se­
gundo eles eram anti-democraticos, e eram. O documento 
apresentado pela coordenação dizia que seriam eleitos 5 dele­
gados, mais 1 para cada 500 trabalha dores na base. E que a opo­
sição tería direito a 2 delegados mais 1 para cada 500 
trabalhadores de sua base. Dizia também q,ue a oposição teria 
sua representação definida pelo percentual de votos que ela ti­
vesse nas eleições. 

O milítante do Estratégia defendeu que os critérios para 
eleição de delegados deveriam ser iguais para todas as corren­
tes. Denunciou a coordenação da Conlutas de começar já buro­
cratizada, e que a CUT começou sua burocratização desta 
forma. A coordenação defendeu a diferenciação. Colocaram 
em votação e venceu a proposta da coordenação. É importante 
assinalar que a "Estratégia Revolucionária", que diz ser contrá­
ria ao rompimento com a CUT, ficou caladinhadiantedas posi­
ções do POR de denúncia do divisionismo da Conlutas. 

As 011tras correntes que haviam apresentado propostas 
de mudanças ao docum.ento, percebendo qúe a coordenação já 
estava fechada e que não havia espaço para debater, retiraram 
as propostas que haviam feito e começaram a protestar cha­
mando a coordenação de estalinista e burocratas. 

Ato do dia 17/08 e Encontro da Conlutas - Informe do Rio Grande do 
Norte 

Importância e limites da manifestação da Conlutas 
Os milhares de manifestantes em Brasília expressaram a ne­

cessidade de combate à política do governo Lula/PT de conti­
nuidade das reformas neolíberais e a corrupção. Os anseios dos 
trabalhadores por 10 milhões de empregos, comida aos miserá­
veis e reforma agrária foram frustrados. O PT criou expectativa 
de mudança em favor dos desempregados e famintos. Fez o 
contrário, ajudou e ajuda os ricos a ficarem mais ricos e os po­
bres mais pobres-

A política de adaptação ao sistema e Estado burgueses con­
duziu o PT à corrupção. A idéia de conguistar melhorias aos 
trabalhadores respeitando os limites do capitalismo tradu­
ziu-se em prostração do PT aos interesses da burguesia pró-im­
perialista e na utilização da política burguesa, co,mo a 
corrupção, para poder administrar o Estado. 

A marcha, por expressar o repúdio a tudo isso, cumpriu seu 
objetivo. E demonstrou que a Conlutas deve se constituir numa 
frente de ação clireta, sob as bandeiras dos trabalhadores e da 
jL1venhtde oprimida. 

Mas teve limites. Devido ao seu direcionamento, a marcha 
não levantou as reivindicações dos trabalhadores como eixo 
central. Circunscreveu-se a discursos sobre a corrnpçã,o. A 

Conlutas\PSTU fez a convocação dos trabalhadores para a 
Marcha com a palavra-de-ordem de ir para as ruas para pressi­
onar o Congresso burguesa apurar rigorosamente a corrupção 
através da CPI e punir os envolvidos, evitando assim que ela 
terminasse em "pizza". 

Essa posição desconhece o caráter interburgues da crise e 
fortalece as ilusões de que o Congresso e a CPI, pressionados 
pelos trabalhadores, podem apurar ou punir os corruptos e 
corruptores. 

O fora todos 

O PSTU puxou as palavras-de-ordem "Fora todos" e "greve 
geral", mas apenas como retórica. Evidentemente porque não 
reflete a atua] situação das massas. 

Ao usar da palavra na Marcha, o seu orador Zé Maria, por 
exemplo, afirmou que os trabalhadores não têm conclições de 
impor o "Fora todos", portanto, conclarnou a "um amplo pro­
cesso de mobilização" para a constituição de uma terceira for­
ça, para não permitir que o desgaste do PT (O PSTU não se 
refere ao PCdoB) não reconduza o PFL/PSDB de volta ao go-
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verno. 
Zé Maria terminou chamando o PCB e P-SOL para a consti­

tuição de uma Frente Ampla. Ou seja, como os trabalhadores 
não têm condições de impor o "Fora todos" pela via revolucio­
nária, o PSTU chama a constituir uma alternativa para as elei­
ções futuras. 

Apesar do PSTIJ em seu panfleto cliticar a presença do PDT e 
PPS, está claro que sua Frente Ampla é uma alternativa eleitoreira. 

O POR interviu na Ma.rcha repudiando a presença dos par­
tidos burgueses (PDT, PPS, PRONA, PV), afirmando a necessi­
dade dâ luta independente dos trabalhadores. Para isso, não 
acreditar na CPI e caracterizar a crise política como fruto das 
disputas interburguesas e a corrupção como parte integrante 
do Estado capitalista. Atuou na manifestação com a defesa de 
convocação de um Tribunal Popular, para apurar os crimes do 
PT e de toda burguesia. Levantm,i também, no seu Manifesto, 
as reivindicações operárias, camponesas e da íuventude. 

A PLENÁRIA DA CONLUTAS 

A Coordenação aprovou todos os seus critérios para o Con­
gresso como também a intenção de transformar a Conlutas em 
tuna nova central sindkal. A única mudãnça é que agora, ao in­
vés da idéia de substituír o lugar da CUT, a Coordenação lan­
çou a possibilidade de convivência simultânea com as demais 
centrais: a Conlutas é "uma alternativa que se constróí apoiada 
e respeitartdó as orgar1izações existentes e não em stibstituiçãô 
a elas" (Proposta da Coordenação Nacional sobre o Congres­
so). Essa formulação serve para acomodar os oportunistas que 
recomendam cindir a CUT, mas não virar as costas para a maio­
ria dos trabalhadores que continuam sob a direção da burocra­
cia petista. 

A Plenária da Conlutas caracterizou-se pela falta de demo­
cracia sindical, prevalecendo os acordos de cúpula. Manifestou 
tendência à burocratização.Tornou, assim, a Plenária uma for­
malidade. O ponto culminante da burocratização se revelou na 
votação do Manifesto da Plenária. Os participantes não tiveram 
acesso a uma cópia, o que tornou impossível a discussão de seu 
conteúdo e impossibilitou mudanças.Inclusive foi negado o d i­

reito a declaração de voto aos que se abstiveram na votação. 

A POSTURA DAS CORRENTES 

Na Plenária, o PSTU foi contra a marc.,r a data da greve ge­
raJ, num claro reconhecimento da influência minoritária da 
Conlutas. Portanto, levantou uma palavra-de-ordem com 
consciência de sua impossibilidade prática. E abriu mão do 
"Fora todos", dando a entender que havia setores da Coorde­
nação Nacional (e o P-SOL) contrários a esta palavra-de-or­
dem. Neste sentido, o PSTU, sendo maioria, dava sinaJ de que 
não queria impor nada a ninguém, mantendo assim a unidade 
com os demais setores. Tal conduta "generosa" do PSTU não o 
norteou na Conlute (estudantil), onde l"w-uve setores também 
contrários ao "Fora Todos". Como se vê, prevaleceu o pragma­
tismo. O PSTU abriu mão do ''Fora todos" para manter sua ali­
ança com as direções sindicais que romperam com o aparelho 
burocrático do PT e PCdoB, mas que não romperam com a polí­
tica reformista e para manter uma esperança de aliança eleito-
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ral com o P-SOL. 
O reformismo das direções sindial!s ncotJ a mo~rra na pro­

posta de Manifesto apresentado ao P1enáno Ao anima que são 
contrários à privatização do Estado, criam a ilusão da possibili­
dade da transformação do Estado em públi:o. Como se o pro­
blema fosse 0-controle do Estado por uma Elite que s.ebeneficia 
e não uma questão de classe. Assim, é preciso rehrar essa elite 
(geralmente pelas eleições) e colocar homens que não se apode­
rem do poder de Estado para si mesmo, mas para a sua utiliza­
ção como um "bem público", que beneficie a todos {a elite e a 
não-elite?). Enfim, o PSTU colaborou com uma c:-aracterização 
do Estado anti-marxista e, b·adicionalmente, reforrrusta. 

P-SOL 

O Psol promm□ou-se na yfarcha por um plebiscito revoga­
tório dos mandaros rios parlamentares e presidencial, anteci­
pando as eleições. Cma saída nos marcos do sistema 
capitalista, que só se.rv~ par~ reorganizar as forças burguesas 
que se recomporiam através do fortalecimento das ilusões de­
mocráticas á0& trabalhadores ao ciJ.recionar a insatisfação po­
pular para a substituição àos mandatários por meio das 
eleições. Não d isse nada da presença do PDT e PPS na marcha. 

Foi muito criticado pelo PSTU na Plenária . mas o P-SOL res­
pondeu lembrando que no "Fora Collor·•, a Convergência Soci­
alista (grupo que formou o setor majoritário no PSTU) chamou 
"eleições gerais". Portanto, igual à palavra-de-ordem ah1al do 
P-SOL. Os morenistas calara1n-se. 

LBI 

Abriu mão de sua palavra-de-ordem de "Abaixo Lula" e 
apoiou na Plenária o "Fora todos'' do PSrV,como também exi­
giu que se marcasse a data da gri:ve geral. .-\ seita mostrou seu 
oportunismo, arrastando-se por detrás do PSIU. De repente 
viu que o PSTU es-t.wa mais à esquerda. Esquerdizou mais ain­
da, propondo que se marcasse a greve geral . Pura ínsanid.ade. 

FRAÇÃO TROTSKISTA 

Ao sentir o rolo-compressor da aliança do PSTU com as di­
reções sindicais reformistas (travestidas de Coordenação Naci­
onal), logo no primeiro embate, a Fração retirou sua proposta 
de transformar a Conlutas em uma central sindical sovrétka e 
caracterizou o evento como burocrátic,o. 

A fantasia (subjetivjsmo) da Fração caiu por terra e a conduziu 
a um beco sem sc1ída (uma armadilha). Acuados pela rea !idade de 
uma Conluta aparelhista, tiveram de abandonar sua luta ponuna 
central sú1dical soviética. Ouh-a insanidade de outra seita 

OPOR 

Na PJenária, defendemos a Conlutas como uma frente de 
combate pelas reivindicações das massas . Rechaçamos a ruptu­
ra com a CUTa despeito das massas assalariadas. E atuamos de 
acordo com o Manifesto que defende o Tribunal Popular, a in­
dependência das organizações proletárias e as reivindicações 
dos explorados. 



Denúncias do capitalismo 
Os pobres dos Estados Unidos 

Não é verdade que foi 
preciso o furacão Katrina 
para expor a situação dos 
explorados norte-america­
nos. É notório que milhões 
vivem abaixo da linha de 
pobreza em todo o País. 
Os acontecimentos de 
New Orleans são uma pequena demonstração da opressão so­
bre a população negra e proletária. 

Ressaltou,no entanto, o fato da maioria pobre de New Orle­
ans ter sido deixada para trás, enquanto a minoria rica fugiu da 
inundação. Justamente os bairros dos trabalhadores negros es­
tavam mais e,'<postos. As autoridades sabiam disso e permiti­
ram que velhos, crianças, jovens e mulheres fossem tomados 
pelas águas. 

Após o desastre, o socorro não veio e a população ficou à 
mercê das águas infectadas pelo apodrecimento dos mortos e 
da conexão com os esgotos da cidade. O governo estima milha­
res de vítimas, mas evita divulgar os números. 

Mas a catástrofe, por si só, diz tudo. Uma economia de 13 
trilhões de dólares, que controla cerca de 35% economia mun­
dial e que gasta em segurança (militarismo) mais de 500bilhões 
de dólares permite que milhares de pobres morram como ratos. 
Deixa milhões na miséria e sem saneamento básico, causas da 
proliferação do cólera. E quando aqueles que ficaram sem teto, 
sem emprego e sem comida saqueiam os supermercados, o go­
verno Jogo desecadeía a repressão, que é rapidamente organi­
zada para garantir a proteção da propriedade dos 
exploradores. 

É esse mesmo capitalismo que vem saqueando a natureza e 
desequilibrando a ecologia . As manifestações naturais têm so­
frido brutais interferências do sistema econômico mundial, 
voltado inteiramente para o acúmulo de capítal. De forma que 
expressa a anarquia da produção e do consumo desencadean­
do forças brutais. 

O capitalismo há muito entrou na fase de decadência, cujas 
conseqüências são a destruição do homem e da natureza. Esse 
fenômeno geral se evidencia nas catástrofes ecológícas, nas 
guerras e na miséria que assola a maioria da população mundí­
al. 

A mais poderosa potência permite que morram milhares de 
pessoas por serem pobres e sufocam países inteiros com suas 
guerras de opressão - Iraque e Afeganistão. 

O governo e a burguesia norte-americana cometem crime 
contra a humanidade. O problema está em que o proletariado 
desse pais, da qual faz parte a maior parte da população negra, 
não formou seu partido revolucionário. Está sob o domínio da 
burguesia monopolista e racista. 

Os acontecimentos mostram que a crise da humanidade é a 
crise de direção política. A formação do partido operário revolu­
cionário no Brasil e sua transfonnação em dirigente das massas 
exploradas, sem dúvida, ajudará o proletariado mundial a se 
fortalecer como classe revolucionária. Essa é a principal lição, 
para nós brasileiros, a ser tirada da catástrofe de New Orleans. 

Brasil, um dos países mais 
desiguais do mundo 

A pesquisa de Índice de Desenvolvi­
mento Humano (IDH) coloca o Brasil na 
63ª colocação entre 177 países. Os cálculos 
levam em conta o índíce de renda, saúde e 
educação. Esse estudo, apresentado pelo 
Banco Mundial/ Unesco, reforça a profun­
da desigualdade social em nosso país. Re­
vela que os 10% mais ricos ficam com 
46,9% da renda total e os 5% mais pobres 
com apenas 0,7%. Se levar em conta as ta­
xas atuais de crescimento econômico, os 
20% mais ricos continuam se apossando de 
uma parte da ríqueza 30 vezes maior do 
que os 20% mais pobres. 

O 63ª lugar, aparentemente melhor do que o ano anterior, se 
deu em função de revisão nos tais indicadores. Se levasse em 
conta a renda dos 20% mais pobres e não o PIB per capita, o Bra­
sil estaria na 115º colocação, junto com a Bolívia e Honduras. 

Esse estudo só vem confirmar o quanto os pobres se torna­
ram mais pobres e os ricos mais ricos. E que o crescimento eco­
nômico, tão divulgado pelo governo do PT /Lula, n~o trouxe 
melhoria gei:al das condições de vida do povo. Ao contrário, se 
faz às custas da superexploração do trabalho, do desemprego e 
da miséria e em benefício de uma ultra-minoria de banqueiros, 
latifundiários e industriais. 

Enquanto existir o sistema de exploração do trabalho, a pro­
priedade privada dos meios de produção, mais se ampliará a 
desigualdade social. Somente com a transformação em propri­
edade coletiva (social) é que se eliminará essa chaga capitalista. 

Cresce o comércio mundial de 
armamentos 

Dados do relatório "Transferências de Armas Convencio­
nais para Nações em DesenvoJvjmento" mostram que o comér­
cio mundial atingiu cerca de 37 bilhões de dólares em 2004. Os 
Estados Unidos monopolizaram as vendas com 12,4 bilhões de 
dólaresr o que significa 33,5% de todos os contratos e acordos 
de vendas do mundo. A Rússia ocupa a segunda posição, 6,1 
bilhões de dólares,o que equivale a 16,5%. A Inglaterra ficou 
com o terceiro lugar com 3,2 bilhões de dólares. Em quarto, 
Israel com 1,2 bilhões de dólares. E qt1into, a França com lbi­
lhão de dólares. 

Diz ainda que a venda de armas a países "em desenvolvi­
mento" teve um crescimento, representando 58,9% de todos os 
acordos de vendas de armas em 2004. A China passou a ser a 
maior compradora, no período de 2001-2004, num total de 10,4 
bilhões de dólares. Seguida pela Índia (US$7,9 bilhões) e Egito 
(US$6,5 bilhões). 

Isso evidencia o alto grau de decomposição do sistema capi­
talista. A indústria das armas cresce. Os Estados Unidos detêm 
a maior fatia desse mercado. Os lucros fabulosos advém dane­
cessidade da violência reacionária imposta pelos capitalistas e 
seus governos. 
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Professores-SP 

Plenária da Oposição Unificada 
No dia 27 de agosto foi realizada a Plenária da Oposição Unificada. Estiveram presentes as cor­

rentes que compuseram a chapa 2 para as eleições da Apeoesp. O POR/ Corrente Proletária atuou com o 
documento que continha 4 pontos: a) tarefas da oposição unificada; b) superar os problemas apresenta­
dos; c) concretizar a direção colegiada nas regionais; d) pôr em prática a democracia operária. Conclui o 
texto com a defesa das denímcias feitas pela FOS sobre o funcionamento e benefícios concedidos à dire­
toria estadual. Propôs que a Oposição Unificada assumisse a campanha e exigisse a constituição de uma 
comissão, eleita na assembléia, para investigar e tom.ar as medidas cabíveis contra os burocratas corrup­
tos. Publicamos no final desse balanço o documento distribtúdo. 

Nossas diferenças em relação à crise política 
do governo 

O ponto central da s ituação política foi a discussão da crise 
do governo Lula. Cada corrente fez uma exposição e concluiu 
com as bandeiras para o movimento. 

O agrupamento Avançar a Luta Socialista analisa a crise e 
diz que "a alternativa que melhor dialoga com os milhões de 
trabalhadores desiludidos é a proposta do plebiscito revogató­
rio. Que o povo decida se Lula deve ficar até dezembro do pró, 
ximo ano, ou se as eleições devem se.r antecipadas e as reformas 
aprovadas por esse governo sejam revogadas". E conclui que 
"a classe trabalhadora decida qual é a saída". Sobre a CUT diz: 
"Nesse cenário muito embora ainda represente. (CUT) as maio­
res entidades de trabalhadores como: rnetah.hgicos, bancários, 
qlúmícos e professores, está aberto o processo de transição com 
vistas a constituição de um novo movimento que resulte na cri­
ação de uma nova central sindical". Em seguida, afirma que 
"não achamos correto virar as costas para os milhões de traba­
lhadores que a CUT representa apenas para substituir um apa­
relho sindical por outro". Finaliza que a crise tem servido para 
rearticular a "esquerda socíalísta em nível nacional" e gue é 
preciso participar dos três movimentos: "Conlutas, Assembléia 
Popular e o Movimento Socialista". 

A Frente Socialista de Oposição (FOS) diz: "não há dúvida 
nenhuma de que Lula sabia de todo o esquema de corrupção 
que envolve seu governo. Aliás, esse fato (corrupção) foi so­
mente o elemento que faltava para caracterizarmos o governo 
Lula como um governo burguês, pois, seu programa de gover­
no já pregava o pagamento da dívida externa". Defendeu a 
bandeira de '' oposição de esquerda ao governo Lula e suas po­
líticas neoliberais", A organização da "oposição de esquerda" 
mostra aos "trabalhadores· que não será pela via e lei tora I que as 
reivindicações da classe serão atendidas e que somente a luta 
pelo socialismo poderá fazê-lo" . Sobre a desfilíação da CUT 
afirma: " a CUT já apoiava abertamente o governo Lula e suas 
reformas, agora está fisicamente nesse governo" ... "Precisamos 
abrir na base de nossa categ01ia uma discussão a respeito da re­
lação que a Apeoesp deve ter com a CUT .. ,". Na intervenção, 
deíxou dara a posição de rompimento com a CUT, 

O PSTU fez um balanço exitista do ato contra Lula em Brasí­
lia e do II encontro Nacional da Conlutas. Reforçou sua posição 
de construção de uma nova Central. Diz assim: 11 uma nova 
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Central é um elemento de fundamental importância para are­
organização e integração do movimento de massa brasileiro, na 
perspectiva da gestão de um projeto para o país, que rompa 
coma lógica reformista da via eleitoral e aponte no sentido da 
necessidade da revolução socialista, da ruptura com o imperia­
lismo e de um governo dos trabalhadores que exproprie a bur­
guesia". Defendeu a bandeira do ''Fora Todos" e como "saída 
viável" é a "ação e organização das massas" para derrubar o 
governo e todos os ''capachos da burguesia e do imperialismo e 
construir uma alternativa de poder". Critica aqueles que pro­
põem o impeachment ou a antecipação das eleições, E conclui 
que "uma saída viável nos marcos da democracia burguesa só 
serviria para levar ao poder um novo governo de direita legiti­
mado por eleições". 

O Socialismo Revolucionário, que integra o PSOL fez a de­
fesa do plebiscíto. Os grupos menores que compõem a Oposi­
ção Alternativa puderam se expressar, mas não apresentaram 
textos à plenária. 

O POR/Corrente Proletária colocou-se pela defesa da inde­
pendência política dos explorados. Levantou a bandeira dos 
Tribunais Populares, como organismo criado pelas massas, 
que expressa a independência de classe, como instrumento de 
apuração e punição dos crimes da burguesia, que envolve o go­
verno Lula. E que a tarefa colocada é a defesa das reivindica­
ções dos trabalhadores e o método da ação díreta . 
Posicionou-se contra a cisão com a CUT e defendeu a formação 
da fração revolucionária capaz de varrer com a burocracia ven­
dida que se apossou da Central e da maioria dos sindicatos. 

Esse quadro demonstra que as correntes que compõem a 
Oposição Alternativa se dividem entre o apoio às posições do 
PSTU (M1S) e a defesa dos instmmentos da democracia bur­
guesa como saída para a crise. Não por acaso a defesa do ple­
biscito revogatório e do resgate da CUT. O FOS, que não é da 
Oposição Alternatíva, segue a linha do PSTU de romper com a 
CUT e mantém a formulação de "oposição de esquerda", tam­
bém do PSTU. 

A ALS usa a retórica de não virar as costas para as bases que 
estão na CUT, mas se enfileira por detrás da ruptura com a Cen­
tral, capitaneada pelo PSTU. Ao defender o plebiscito revoga­
tório e antecipação das eleições coloca-se no campo do PSOL. 
Expressa wna posição democratizante. 

O PSTU tem mudado de posição constantemente. Começou 
com "oposição ao governo Luln", "CPf é ultra-limitada", pas-



sou para "oposição de esquerda", exigiu que o Ministério Pú- _ 
blico investigasse Lula e chegou no "Fora Todos". Defendeu 
que a plenária votasse o "Fora Todos" e a "ruptul'a com a 
CUT", que foi rejeitada pela maioria dos presentes. 

Como se vê, a Oposição Unificada reúne diferentes posições 
sobre o governo, o PT e a CUT. A unidade em tomo do progra­
ma da chapa 21 que para algumas correntes é formal, é o elo que 
permite o POR intervir nas plenárias combatendo a via demq­
cratizante e o ultra-esquerctismo do PSTU e seus aliados. 

O PSTU rejeitou o debate sobre, o 
funcionamento da Oposição Unificada 

convence,r ahl,~fllª•tiya qe;que ~ passível aceitar algu_rp; wvoreci­
mentos criados pela ala majoritária da diretoria e que o êontrole 
dos, !ilr-~tor~ ,Q~O. d~~e ser s4b,metido às plenánas. , 

A 11ão pi~~u~s,í~,<!>19.~~se_poqto permite que a maioria âos di- , , 
retorl=!s eleitos_, p~q, cl\apé1l 2 n~o seja controlada pelas plenárias .~ 
de base da Oposição.-tJn1fic,a~a. ~sa conduta reforça os traços • 
bu_rocráticos e

1
p,o_§:;ib!fü~ ~çq~~ 9postas à democracia operária,, 

como as.sumir iqdí~Jd~!fflel}t,e ou pela corrente a qual perten-
ce os celulares col):l créditos. ilimitados, a troca de notas etc. .,. 

O ep~ódi9 d_íl, ,Ç9qlpfq ~-~; ~partamentos, que foi rejeitad~ .. : 
na a~s1m1bl~ia, c;on_t O:YQi~ 9-~. Oposição Unificada, não ímpediu 
que setores dessem um passo atrás na plenária. A .resolução 
apresentpda por part,e da Qposição Altemamra dizia as.sim: 

A FOS e o POR eram favoráveis à discussão do funcionamen- "Em relaçã_o,à Cas,~ d9;prqfeis;i a 9Pipsi_ção Unificada cons?de-
to da Oposição Unificada e, conseqüentemente; da condutap~lí7 ra.ser n~cessário_odepate.ç,01;n a ~'¼t!:g?ria para sua aq_uisição ou 
tica dos diretores eleitos pela chapa 2. Havia a .denúncia-_de·,;1 nã_p. ·~o~o. posici_çmam.ep.tq C(?ntrá~io I\ª Assembléia deu-se 
favorecimentos no uso dos recursos do sintlieato, feit<l pela,FOS,- , pelo f~\0 9e qµe-9,qu~ se es.tava ~nc~ando era a compra de 
que necessitava uma clara posição da Oposição Unificada .. ,,-•, -, apartamentos para utilização dos diretores e pequena parcela 

O POR apresentou no documento a defesa das plenár:ias r!,!:-:-,1:1 da <;;.a~eg,0ria. Qu~lq~~ .~qajs,içãçi te~ de estar a serviço da .:ate-­
guiares, constituição de uma coordenação frentista, resp0ns~"T .:, gopia e d_a, luta-" .. ~~Sé;l-re~olµ_ç~o é falsa. O que f?i encaminh2do 
vel pela convocação das plenárias e controle dos membros q:1,1e ,. na a;;;~~mbl~ia foi a rejeiç~o,~ compra dos apartamentos. O poo­
compõem a diretoria e as executivas regionais,por parte das_, ciona.nwn~~ ~ontrá,ri9,,d.t:s~e_s s~t9,r'rsna assemh~éia se deu em 
plenárias. funçãQ ~e,~ttil.S bª~~' qye i:tij~ ~cejtariam a aliança _com a Arti-

0 PSTU alegando que a Oposição Altemativ.a n&o havia feito culaçijo·co11~ra aq!!el~_s .CJU8 rej~jtav.am a compra: 
esse debate propôs que fosse colocado na próxima plenária ,(para Está é'!Í: p9çoq_~e,et~ 1 ~_é p.r~cjso ,d,iscu tir e aprovar as formas 
daqui dois meses). Com isso, demonstrou que pretende primeiro organizativas de funcionamento da Oposição Unificada. 

Reproduzimos abaixo o texto divulgado pela Corrente Proletária na 'plenária da Oposição Unificada 
'• 

Plenária da Oposição Unificada 
A convocação da plenária da Oposição Uni.fica~~ foi um 

dos compromissos da chapa 2 dmante o processo eleitpr~J., .. _E o 
objetivo era e é o de fazer um balanço das el~içõe,s! críti~o ,e .. , 
auto-crítico, e colocar em ação o programa apn;.>y<1d9 !1ª ~O.J;l_j,, 

venção. A Corrente Proletária/POR divulgou o folheto e~rp , 
esse balanço e apresentou as tarefas desse setor oposiciqnj~ta, 
Destacou também que o voto de apoio crítico à chapa 2 se çie~t 
em função de traçôs bmocráticos m,mifestados na Conyenç~q, 
que aprovou o programa, mas rejeitou a composição da cbqpa 
a partir da proporcionalidade direta, prevalecen<Jo ,çi,co~dos 

• ' 
pré-existentes entre as Correntes. Não houve qualquer boicote 
à campanha eleitoral, ao contrário, a cor_rente.prolet~ria, atuou 
na defesa do programa, tanto em nível estadual quanto nas re­
giões. Combateu as posições introduzidas durante a campanha 
que não haviam sido aprovadas na convenção. 

Tarefas da Oposição Unificada 

A vitória da chapa 2 na capital, na Grande São Paulo,e em 
algumas subsedes do interior comprovou o <;iescontentamento 
de parcela significativa do professorado com a pqlítica da buro,-, 
cracia situacionista, expressa no PT e se1.1s aliados do PCdoB. 
Revelou também o desejo pela independência do sindicato ,di­
ante dos governos e a necessidade de pôr em ação a democraci~ , 
coletiva em todos as instâncias da Apeoesp. Derrotar, a buro­
cracia foi assumida por esse contingente de professores, que 
viam a importância da unificação da Oposição. Daí a importân~ 
eia da continuidade desse trabalho frentista. 

A experiê°õcia tem.nos mostrado que a formação de chapas 
eleitorqjs frentistis se encerra Jogo após o p1eito. Nesse sentído, 

t. - ~ - - 1 ' ' 

é fungame~~~~'}\1~ ~ p.Jenárja ~~ c9Ioque por discutir os seguin-
tes problemas: 1) A_ópos,ição Unificada continuará ativa?; 2) 

I) , '(,J.) 1 ., Of j < 

E5r~a, ~ ~:~A ~r'!~.~9or!stf penp,-anecerá d~fe1:dendo o programa 
apr9y~d~p;1,a ,H?t-lV:ffl~~o7;_ 3) M~ter~ as plenárias para discutir, 
c~i:itr9.!a~?S ft)~~S,;-9-ºrrlm/l!~ªrt~s,e]ei~os pela chapa tanto na di­
rE;tl);ia ÇJ_t!~fl!P. l)~f g:'b:sed,~s. f aprovar um plano de organiza­
çã91upJ9 à~ e;jc9~_~s?; Tr~p~,h.ará para que essa Oposição seja de 
fato reconhecida como antíbúrocrática e de luta junto ao pro-

f~~SQri;i~P1 , ,. , .. , 0_11., 

,A.~or,tW1te f rR\et4rf/l. ,se ~mpenhará para que a Oposição 
Unificada não se adapte às pressões da burocracia, ao apare­
lho sindical e ao conservadorismo de uma parte dos professo­
res,, ,au~ ... s~ ei:icpnt.i:9in don:1inados pelo corporativismo e 

•~ ;ca~• -• .1\ , ~ - i;---.l , 
imobilismo, reflexos desses anos de domíni-o de uma burocra-
cia sjndical, f'.ara isso, a Opos,ição Unificada deve estar apoia-

• " • ..> , • •\.J ~ ,, I'· e ,. 
d~ e:11-'\ P.~~nári,a_ ~o~y,bc,das regul~ent~ para avaliar a 
attf~ç~9 ,fr.e,~!~~ta

1
i;i~ .4,i_ret5?ri_a'. nas regionais e junto aos movi­

IT}~ntos. É, f_upd_ame~t!'l!i .rortanto1 superar a visão eleito­
r~-aparel.~ista. de se fazer frente somente quando se 
ayizíJ~atrl.,?·s eÍekões sj~dicais. 

O ]:Q~/~9rrept7 P~C?le~ária trabalha por constituir uma di­
reção r_eYol~JÇiQ~~r,ia p.~ra ~ Apeoe.sp. O que implicar varrer a 
burocracia, p~ra re~l!per~r q sindicato como instrumento da 
luta de classe contra os gov~rpos e o Estado burgueses. Dai a 
ímp9r:tã:,1c;.ia çie ~q111baJer ~oda ~ qualquer tendência burocráti­
ca e caíreir)s\~. ~ID nq~~-ª5 _f~~/ra_s. 
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Superar os proble mas já apresentados 

A luta contra o burocratismo sindical está atrelada ao com­
bate aos ataques dos governos contra os trabalhadores. Isso exi­
ge que a Oposição Unificada organize a mobilização coletiva 
dos professores, diferenciando-se da política imobilista/ conci­
liadora da ala majoritária da diretoria. Assim, qualquer medida 
governamental de manutenção do arrocho salarial, de empre­
go, de redução de direitos trabalhistas etc., requer respostas rá­
pidas desse setor oposicionista. Delimitar as diferenças entre o 
setor situacionista e a Oposição Unificada é um meío para ga­
nhar confiança na classe. 

Nesses dois meses, a Opo'sição Unificada já teve oportuni­
dad~s de responder aos ataques do governo e ao imobilismo da 
burocracia sindical. 1) o fechamento de salas do EJA; 2) as de­
missões da FEBEM; 3) a farsa do concurso; 4) as mentiras sobre 
o reajuste salarial. O que verificamos foi a falta de ações co­
muns. 

No caso do EJA, o governo, por meio das Diretorias de Ensi­
no, não permitia que as escolas formassem salas com menos de 
45 alunos, alegando "11ão haver demanda" e, com iss·o, muitos 
professores estavam na iminência de redução da carga horária 
e conseqüente diminuição do salário e de perda do emprego. 
No caso da FEBEM, com a reorganização do ensino, os profes­
sores estavam sob as mesmas ameaças, com o agravante serem 
pegas de surpresa nas férias. 

Diante desses ataques, como era esperado, a ala majoritária 
da diretoria da APEOESP (Articulação, ArtNova e PCdoB) se 
fez de morta. A Oposição Unificada, por sua vez, também não 
respondeu de forma unitária. Em relação ao EJA, faltou a atua­
ção da maior parte de seus membros nas subsedes para levan­
tar dados acerca das escolas que têm EJA e responder com as 
bandeiras de diminuição de alunos por salas, abertura de todas 
as salas e nenhum professor desempregado 

Sobre nossas reivmdicações de reajustes salariais, de fim 
das reformas neoliberais que destroem direi tos e das manobras 
do concurso, a Oposição Unificada também não tem atuado co­
letivamente. Ressaltamos que sem as discussões regulares, por 
meio das plenárias, não podemos superar as fraquezas da Opo­
sição Unificada. 

Defendemos: 1) Plenárias regulares; 2) constituição de uma coor­
denação frentista, responsável pela convocação das plenárias e enca­
minhamentos das decisões coletivas. 

Nas regionais, concret izar a direção colegiada 

Na maioria das subsedes onde a Oposição Unificada ven­
ceu, foi defendido e aprovado que a gestão destas deveria se 
dar através do colegiado. Sabemos que este se caracteriza por 
um trabalho coletivo, que implica retmiões regulare~, divisão 
de tarefas, campanhas conjuntas e um jornal da região. Para 
isso, é preciso pôr em prática. OcorreI no entanto, que, em di­
versas regiões, companheiros da Oposição, não aparecem nas 
regionais, não se reúnen1 com os demais membros da chapa, 
não visitam escolas e nem assumem atividades coletivas (como 
cursos preparatórios para o concurso). 

Essa atitude, além de sobrecarregar algi.ms. enfraquece a 
Oposição em seu trabalho de consolidação da vitória nas re-
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giões, abrindo espaço para a burocracia se reinstalar nas subse­
des. 

A Oposição Unificada deve assumir de maneira séria e com 
dedicação seu trabalho nas subsedes. Deve começar por edu­
car-se a realizar reuniões regulares para a elaboração de um 
plano de trabalho, para a djyisão de tarefas etc. Sempre tendo 
como perspectiva o método da ação direta, o combate aos ata­
ques do governo e a política imobilista da burocracia sindical e 
a democracia operária . 

Pôr em prát ica a democracia sindical 
(operária) 

A FOS apresentou um boletim contendo várias denúncias 
sobre a utilização dos recursos do sindicato, resultado do semi­
nário da diretoria da Apeoesp. Antes de divulgá-lo, o POR co­
locou-se pela necessidade de uma reunião para discutir o 
problema e as formas de denuncias. A rewüão não existiu e a 
FOS apresentou no RE de agosto. Criticamos o método e nos 
colocamos a favor de uma reunião para que o problema fosse 
tomado de forma coletiva na Oposição Unificada. Sobre o pro­
blema da compra dos apartamentos, a nossa posição foi radi­
calmente contra . 

Sabemos que a burocracia utiliza o. sindicato como empresa 
de negócios (colônia de férias, planos de saúde privados, hotéis 
para remúões e congressos etc), terceiriza os serviços parafavo­
.recer as empr~sas.e faz dele um meio para conseguír algumas 
benesses particulares (celulares, plus, liberações, acessórias 
etc). A Oposição Uuific:;ada nasceu combatendo a conduta des­
sa burocracia. Como parte minorítária na diretoria, o PSTU, 
FOS e OS são responsáveis pela aplicação da democracia sindi­
cal, que envolve os princípios do sindicalismo de luta de classe 
e os integrantes da Oposição Unificada são também responsá­
veis pelo cumprimento do programa. Daí a importância das 
plenárias regulares. 

Reafirmamos um dos princípios hu,damentais da democra­
cia sindical: conh·ole das bases sobre sua direção e de todos os 
recutsos financeiros , Para nós da Oposição Unificada, inclui: o 
controle dos membros que compõem a diretoria e as executivas 
regionais por parte das plenárias. 

Diante das denúncias feitas pela FOS, 
defendemos: 

1. Que nenhum membro da oposição unificada tenha afastamento 
integral da sala de aula; 

2. Qr1e nenhum diretor ou conselheiro receba subsídios pelo fato 
de ocupar cargos; 

3. Que nenhum diretor aceite a contratação de assessorias; 
4. Que o salário do diretor ou conselheiro seja o mesmo de um pro­

fessor com jornada básica; 
5. Que o valor do ticket seja igual ao q, 1e o Estado paga. Que os meios 

para as atividades políticas junto às escolas ou aomovimen.to social sejam 
discutidos e aprovados em assembléias. 

6. Que a Oposição Unificada aprove a constihâção de uma comis­
são eleita na assembléia para investigar o uso do dinheiro dos sindica­
lízndos. E que essa comissão apresente em assembléia toda a 
investigação e esta tome as medidas cabíveis. 



Nesta edição: 
• Uma Passagem não Esclarecida na 

História p.o POR 
A.rtigos cio c~rqui 

(A Suposta Cooperação entre o 
MNRe oPOR) 

• O POR afirma que boa parte da po­
pulação repudia o eleitoralismo e a 
burguesia 

• A Lição Revolucionária dada Pelo 
POR na Questão Eleitoral 

Comitê de Enlace 
pela Reconstrução 

J da IV Internacional 
Uma Passagem não Esclarecida na História do POR 
(A Suposta Cooperação entre o MNR e o POR) 

Uma Ruptura Entre a Lenda Difundida no 
Exterior e as Discussões no Interior do País 

Os dados que nos servem de base foram tomados do livro 
de Robert J. Alexander, "A Revoluçao Nacional Boli-viana", pu­
blicado em abril de 1961 pela Direção Nacional de Informações. 

O publicista e professor universitário norte-americano Ale­
xander se tornou conhecido pelas suas publicações, principal­
mente sobre a trotskismo latino-americano e mundial. Citamos 
alguns de seus livros: 

"O Movimento Operário na América Latina", 1967. Subli­
nha o papel jogado pelo trotskisrno, particularmente o bolivia­
no, no campo sindical. As teses escritas por Alexander nesse 
volume serão repetidas em outros escritos. 

"Problemas Internacionais" (1972) contém um longo artigo 
chamado ''O Trotskismo na América Latina", que é um resumo 
do livro "O Comunismo na América Latina", com algumas 
complementações posteriores. Dedica muito espaço a descre­
ver as peripécias do POR em suas vinculações com a IV Inter­
nacional. Os dados apresentados não são cem por cento 
corretos. 

Em 1973, publicou "Trotskismo na América Latir\a". Nele 
também é dedicado maior espaço ao POR bolíviano. 

Sua maior obra, "Trotskismo Internacional", é um grosso 
volume de 1125 páginas. Para esse autor a seção boliviana, jun­
to com a do Cei1ão, são consideradas a de maior importância 
dentro da IV Internacional. 

R. Alexander não somente é ligado ao governo norte-ameri­
cano, como também confessou publicamente sua adesão ao 
MNR e à política seguida por esse partido em 1952. 

Em sua obra "A Revolução Nacional Boliviana" Alexander 
afirma: "Tenho uma franca simpatia com tudo que está ocor­
rendo na Bolívia desde o 9 de Abril de 1952. Sem dúvida, espe­
ro ter sido capaz de ver e compreender as debilidades e abusos 
no processo revolucionário, e de apresentá-los, assim como 
seus pontos fortes e triunfos ... " 

Quando analisamos suas opiniões e escritos, não devemos 
esquecer das vinculações que mantém não só com o governo 
norte-americano como também com o próprio movimentismo. 
Destacamos ·que suas apreciações muitas vezes aparecem de-

formadas por esse motivo .. 
Nós trotskistas bolivianos, cometemos um grande erro ao 

menosprezar o peso dos escritos de Alexander e de suas con­
clusões, sobretudo em nível internacional, onde é considerado 
um dos mais importantes especialistas em questões sociais, co­
munistas e trotskistas, particularmente no marco do continente 
latino-americano. Outro dado importante, seus escritos circu­
lam principalmente em língua inglesa e têm uma importância 
sobretudo nos Estados Unidos. 

Parece-nos que seria uma conclusão precipitada dizer que 
tudo o que escreveu saiu exclusivamente de sua cabeça ou de 
suas investigações. Não podemos esquecer que, mesmo duran­
te o governo do coronel Villarroel (RADEPA-MNR), o bloco 
formado entre os partidos da rosca e o estalinismo (que neste 
momento se chamava Partido da Esquerda Revolucionária • 
PIR - que mais tarde se transformará no Partido Comunista da 
Bolívia) é quase contemporâneo à irrupção do trotskismo boli,­
viano no cenário político. Foi um fenômeno tardio, pois a apai­
xonada luta entre o então poderoso estalinismo ea Oposição de 
Esquerda trotskista era muito conhecida na Europa e também 
em muitos países latino-americanos. 

Sentimos na pele os frutos da teoria estalinista da necessária 
e obrigatória revolução democrática nos países atrasados (colo­
niais e semicolonials), que para eles deveria ser uma etapa pre­
paratória de uma d istante revolução socialista. Esta bandeira 
obrigatória dos partidos estalinistas de descol?rir ou inventar 
núcleos burgueses progressistas que deveriam ser apoiados 
para ser possível a revolução democrática. 

Para a Frente Democrática Antifascista (anteriormente cha­
mada de União Democrática Bo1iviana), o principal inimigo era 
o bloco MNR-RADEPA, considerado por eles fascista. Para os 
Estados Unidos, esta caracterização de seu inimigo visível na 
Bolívia era correta. Vai ser assim até o momento em que se viu 
obrigado a cooperar com os "agentes nazi", isto para poder 
controlar as massas bolivianas, tão inclinadas à agitação social. 

Esses acontecimentos coincidiram com a irrupção do POR 
no cenário político e suas atividades no campo sindical. A pro­
paganda mural porista alarmou a polícia e desatou uma forte 
repressão. No início de 1946 - sobretudo pelo que ocorreu no 
Congresso Mineiro de Catavi-Síglo XX - o PIR suspeitava que, 
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por detrás das trincheiras inimigas, o trotskismo estava se 
constituindo num perigoso adversário. Através de seus jornais, 
o PIR denunciava que os militantes do POR estavam se transfe­
rindo para os centros mineiros como cabeça de poJ'\te do rnovi­
mentismo,. pagos pelo governo. Os piristas H. Quiroga e 
Ifiiguez difundiram estes contos no jornal "La Patria" de Oru­
ro. 

A manobra não teve nenhum efeito, pois os trotskistas, no 
próprio Congresso Mineiro, conseguiram aprovar uma moção 
de repúdio ao governo Villarroel. O Terceiro Congresso Minei­
ro foi o ponto alto na diferenciação da Federação Mineira 
(FSTMB) do governo burguês. 

Quando ocorreu o golpe reacionário de 21 de julho de 1946, 
a rosca e o estalinismo não se cansaram de acusar o POR de atu­
ar no seio das massas como cabeça de ponte do MNR, nesse 
momento desbaratado pela repressão. Esqueceram-se de que, 
no governo do RADEPA-MNR, a direção porista era persegui­
da. 

Nas eleições gerais de 1947, foi formada uma frente poütica 
entre o POR e a FSTMB que foi vitoriosa nos centros mineiros. 
O estalinismo e a rosca sustentaram a tese de que se tratava de 
uma manobra movimentista e os poristas foram chamados de 
nazi-trotskistas, e iniciaram uma brutal repressão policial. 

No número 14 de "Temas Sociais" - Revista da Sociologia 
da UMSA-está inchúdo um estudo de José Antônio Arze, in­
titulado "Panorama dos Partidos Políticos Bolivianos em 1947", 
que é muito sugestivo. Oferecemos como síntese esse breve pa­
rágrafo: 

"Durante a época de Penaranda, os poristas se mostraram 
ativos na luta contra o PIR, mas sem resultado algum. Sob o go­
verno de Villarroel, Lora e outros dirigentes do POR ocuparam 
postos no governo e recebiam subsídios para lançar panfletos 
contra os piristas. Depois da revolução de 21 de Julho, o líder 
movimentista dos mineiros Lechin opta por se apresentar 
como aliado deles, dá-lhes acesso às minas, e desse modo o 
POR cresce com uma aparente força de influência no proletari­
ado mineiro, que na realidade não tinha, pois Lechin e seus mi­
neiros são antes de tudo movimentistas e villarroelistas. Nas 
eleições de 1947, o POR conseguiu eleger um senador pelo De­
partamento de Potosí e w,s dois deputados em importantes 
centros mineiros como Catavi e Huammi. Essa força artificial 
do trotskismo na Bolívia, sem igual em nenhuma parte do 
mundoi isso se não analisamos.o que existe por detrás das apa­
rências, deve incentivar meditação de tc'.io marxista do conti­
nente sobre o perigo da demagogia nazi-fascista quando se 
apoderou de camadas operárias com escasso nível de educação 
política, como é o caso das massas mineiras do altiplano". 

É sugestivo que os editores tiveram de acrescentar uma 
nota ao parágrafo transcrito: "Essa tipificação nos enche de dú­
vidas, pois não sabemos se Arze se refere ao trotskismo bolivia­
no, ou ao movimentismo que alentou seu crescimento. Em todo 
caso, serão necessárias maioi;es confrontações para determinar 
seu verdadeiro alcance." Devemos sublinhar que os editores 
também se alinham entre os que crêem que foi o MNR que 
"alentou o crescimento" do POR. 

Era evidente a luta do trotskismo contra o MNR e seu go­
verno, que aparece documentado amplamente nas "Obras 
Completas". Sem duvida, os fabricantes da opinião pública in-
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ventaram todo tipo de cooperação dos trotski.stas com os então 
chamados nazi-fascistas. Não se tratou de um acordo político 
entre tendências políticas contrapostas, mas apresentava-se o 
POR como uma cria do MNR. Na tese de Arze, Lechin aparece 
como instrumento dessa operação. Não é demais afumar que 
essas especulações temerárias violentam demais os fatos. 

Estamos nos referindo à linha politica do POR, que no cam­
po sindical aparecia sob as "Teses de Pulacayo", e não sob ati­
tudes ocasionais, isoladas e incoerentes que certamente 
ocorreram por parte de alguns militantes poristas, como conse­
qüência das pressões sofridas pelo estalinismo e pelo movi­
mentismo. Mas nenhuma dessas pressões conseguiu 
desvirtuar a linha revolucionária do POR. 

Devemos nos perguntar, como podia haver entendimento, 
cooperação ou apoio ao governo movimentista em algum mo­
mento da história do POR, se publicamente não cessou a polê­
mica entre o trotskismo e o MNR e seus vários governos? Além 
do mais, em nenhum momento houve discussões buscando 
acordo entre o porismo e o movimentismo enquanto partido. 

Existe t1m fato fundamental que nossos adversários não le­
vam em conta, e isto deliberadamente, pois põe em evidência a 
impossibilidade de cooperação entre o porismo e o movimen· 
tismo. O POR - superando nesse aspecto toda a esquerda exis­
tente -, armado do materialismo histórico e da teoria da 
revolução permanente, penetrou nas massas operárias e conse­
guiu impulsionar o desenvolvimento da consciência de classe 
destas. O trabalho sindical do trotskisrno levou-o a encarnar a 
consciência classista e a fez concretizar como criação histórica. 
Esses fatores determinaram seu rápido potenciamento, parti­
cularmente político. 

No terreno dos fatos foi se expressando como a encarnação 
da política revoluaonária do proletariado. O cantinho que per­
correu começou com a afirmação da independência ideológica 
dos trabalhadores em relação às correntes pró-burguesas ou 
puramente burguesas, passo imprescindível que levou as mas­
sas a se chocarem com os planos governamentais do movi men­
tismo que iam no sentido de alcançar o desenvolvimento 
capitalista global e independente do país. 

Isso mostra que o propósito de afirmar-se como partido re­
volucionário obrigava o POR a se diferenciar e se opor ao 
MNR. Seu objetivo fundamental era o de afirmar-se como par-­
tido proletário independente e radical, pois proptmha a revolu­
ção social, mesmo quando no país imperavam os governos 
movimentistas. 

O Partido Operário Revolucionário se diferenciou - e ago­
ra também se diferencia - dos pretensos partidos de esquerda 
por sua firme posição de que na atrasada Bolívia a luta entre a 
burguesia e o proletariado é irreconciliável e excludente, o que 
abre a perspectiva da revolução social e da ditadura proletária, 
isso pelo cami.nl,o insurrecional e de forma nenhuma pelo elei­
torali~ta. 

Certamente, o trotskisrno foi o primeiro a denunciar que a 
política movimentista, principalmente a governamental, tinha 
um conteüdo capitalista e por isso mesmo era oposta à coloca­
da pelo POR. 

Uns e outros apóiam sua argumentação na relação indivi­
dual que o POR iniciou com Lechin. Essa relação é que chama­
ram de cooperação entre o POR e o MNR, e inclusive de apoio 



trotskista à política desenvolvida pelos governos movimentis­
tas. 

O POR entrou em contato com Lechin com o objetivo de for­
má-lo como revolucionário esse dirigente sindical argi.unenta­
ra na época que estava convencido de que o MNR não era 
nenhuma garantia para a libertação dos explorados, nem o país 
da opressão imperialista. Pode se argumentar que essa atitude 
era hipócrita. Pode ser, pois Lechin, como ficou evidente depo­
is, não estava interessado na doutrina revolucionária e o que 
imperava em sua cabeça era o convencimento de que as idéias 
eram secundárias frente à urgência de governar, de estar no po­
der. De qualquer maneira o Lechin daqueles tempos aparecia 
como opositor da política movimentista e disposto a difundir 
as idéias poristas. Ninguém ignora que nessa época e mesmo 
depois, em várias oportunidades, repetia o que o POR pensava 
e escrevia. Tendo inclusive militado clandestinamente no POR 
por um breve período. 

A Tese de Alexander Sobre a Cooperação e 
Apoio do POR ao MNR 

Pelo que expomos anteriormente, será .fácil compreender 
que a tese central de Alexander de uma pretensa cooperação 
(ou apoio) do POR com o MNR foi tomada da ativa e nutrida 
propaganda desencadeada, sistemática e permanente, pelo es­
talinismo e pela rosca contra o trotskismo. Os dados que seriam 
as provas de sua tese estão cheios de erros, limitações e contra­
dições, o que prova que Alexander não realizou uma investiga­
ção pessoal profunda ao redor da questão que trata. 

Sintetizamos algi.ms dados que Alexander proporciona em 
"A Revolução Nacional Boliviana" (esse título insinua que are­
volução boliviana foi nacionalista, o POR sempre defendeu que 
foi uma revolução socialista usurpada pelo MNR): 

"Juan Lechin era um homem de pouca educação política, 
como resultado disso ele confiava principalmente em um gru­
po de membros do POR. .. Ainda que esses trotskistas não tives­
sem um apoio amplo entre as bases mineiras, eles utilizaram a 
influência sobre Lechin para fazer aprovar no Congresso da 
FSTMB de 1945 (foi nos fins de 1946, GL), a famosa Tesis de Pul­
cayo, 1.1m documento que utiliza a terminologia marxista-trots­
kista (insinua que existe outra, marxista-estalinista, GL) ao 
extremo, que tem sido usada como "prova" do marxismo e da 
atitude perigosa de Lechin". Por-esse trecho podemos perceber, 
que Alexa.nder i11sím1a que o líder mineiro estava implicado na 
conjura para impor as teses trotskistas .. A verdade é bem dife­
rente. Já escrevemos que o embrião das ''Teses de Pulacayo" 
devia ser apresentado no Congresso de Catavi e o encarregado 
de fazê-lo era Lechin, que não o fez, pois disse que lhe rouba­
ram o projeto de seu bolso. Em Pulacayo, as Teses foram apre­
sentadas às costas de Lechín, que no Congresso seguinte tentou 
revizá-la, 111as que teve seu intento frustrado. 

Referindo-se às eleições de 1947, Alexander tira uma con­
clusão falsa e grave.: "O POR trotskista se aliou ao MNR nesse 
período. Teve êxito em eleger um senador (foram dois, GL) e 
vários deputados através de um programa geral dos 'mineiros' 
(o programa foi do POR, GL) nas eleições de 1947, e eles coope· 
raram com Lechin e com elementos do MNR, dentro e fora do 
parlamento." 

Os pontos fundamentais desse parágrafo são falsos. Não 
houve aliança alguma com o MNR, que nesse momento estava 
disperso, desorganizado e perseguido. O POR .fechou um pacto 
polftico com a FSTMB, sob o nome de Frente Única Proletária, 
tendo como base o programa trotskista ("Teses de Pulacayo"). 
Os candidatos foram escol11idos pela FSTMB e pelo POR, como 
líder da bancada foi designado o dirigente porista. Não houve 
cooperação com o MNR em nenhum plano, nem sequer com os 
deputados movimentistas. A prova do que dizemos está no 
fato de que a COB, em cujo seio a fração porista era pequena, 
aprovou documentos básicos trotskistas, violentando os pla­
nos e a vontade do MNR e de seu governo, graças ao voto dos 
operários que diziam pertencer ao oficialismo. A separação 
com o lechinismo ocorreu quando Lecl1in assinava Decretos 
contrários às decisões cobistas. 

Alexander pretende justificar sua teoría de 'cooperação' do 
POR com o MNR com o argumento de que os trotskistas mos­
traram 'simpatia' pela esquerda moviroentista frente à conspi­
ração da rosca e aos ataques do imperialismo. É absurdo 
confundir essa forma de rechaço à direita com cooperação polí­
tica com todo MNR. Cita declarações de G. Lera ao periódico 
trotskista norte-americano "The Militant": 

"Apóia (devia dizer propõe, GL) que a ala esquerda tome o 
gabinete. Dizemos que somente nós somos capazes de defen­
der cada medida progressiva através da mobilização das mas­
sas ... " 

Em certo n1omento e partindo da evidência de que a esquer­
da lechinista era direção do órgão de poder chamada COB, 
acreditou-se poder transformar radicalmente o governo do 
MNR em um governo operário de forma pacífica, fazendo com 
que a direção cobista decida se apoderar de todo o poder e ex­
pulsar Victor Paz. 

Lechin disse a G. Lora que "Víctor é dos nossos". Desse mo­
mento em diante, aprofundou-se a crítica e hita contra o lechi­
nismo (não os confundimos com o MNR em geral, que sempre 
criticamos e combatemos). 

Quando o POR compara o governo movimentista com o de 
Kerenski quer dizer que preparava a segunda insurreição, que 
levaria o proletariado ao poder. Essa posição é correta para um 
marxista. 

A tese central e equivocada de Alexander diz que o POR co­
meçou apoiando o MNR e que tardiamente cometeu o erro de 
criticá-lo: 

"Depois dos primeiros meses, a direção do POR começou a 
criticar ainda mais o regime de Paz Estensoro (o que leva a su­
por que anteriormente o apoiava, talvez incondicionalmente, 
GL), pãrticularmente depois que militru.1tes do MNR se apode­
raram do controle da COB em ouh1bro de 1952 ... " A seguir co­
loca o disparate de que o POR queria converter a COB num 
soviete, apesar de que realmente nasceu como órgão de poder e 
protagonizou em seus primeiros momentos a dualidade de po­
deres com o governo Paz Estensoro. 

O co-governo MNR-COB foi outra das enganações do mo­
vimentismo para que os ingênuos acreditassem que os explora­
dos e oprimidos íá estavam no poder, no fundo foi uma 
manobra encaminhada a neutralizar a propaganda porista em 
favor do governo operário e camponês (ditadura do proletaria­
do). 
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As idéias incluídas em II A Revolução Nacional Boliviana" 
sempre nos pareceram tontas e não nos detivemos a comen­
tá-las com atenção. 

Isso foi um erro, pois nossos críticos do exterior, incluindo 
muitos autoproclamados trotskistas, utilizaram esse material 
para desenvolver a tese peregrina de que o apoio do POR ao 
MNR impediu que o trotskismo chegasse ao poder em 1952. 

Pouco mais tarde a crítica pablista sustentou que a direção 
do POR era derrotista, pois a classe operária já estava com um 
pé no poder, na medida em que os trotskistas eram donos da 
COB, etc. Essa argumentação era formada por um acúmulo de 
erros e levava a capitulação perante o nacionalismo, dessa vez 

Bolívia 

encarnado na 'esquerda' lechinista. 
Recordemos que a política porista partia da seguinte con­

clusão: o antiimperialismo do MNR, devido ao seu conteüdo, a 
sua natureza de classe, estava condenado a se transformar em 
servilismo ante o imperialismo norte-americano. Por isso era 
nossa obrigação combater o MNR e não colaborar com ele. O 
fato do POR ser o que é agora, o partido revolucionário que é o 
guia orientador das massas, prova que sua polítíca era acerta­
da. 

Julho de 1996 
(extrnfdo das "Obras Complelas de G11i/!1er1110 Lora" n. LXITl). 

O POR afirma que boa parte da população repudia 
o eleitoralismo e a burguesia 

"La Pátria" de Oruro (29 de JUiho de 2005) diz o seguinte, 
em seu comentário sobre a atitude assumida pela direção da 
COB frente ao problema eleitoral: 

"O Conselho Consultivo do Magistério Urbano de La Paz 
rechaçou a participação do setor laboral nas próximas eleições 
gerais. A Central Operária Boliviana (COB) afirma que este se­
tor esperneia porque o Partido Operário Revolucionário de Gu­
ílhermo Lora não foi levado em consideração no debate com o 
Gabinete Presidencial. 

Vilma Plata, representante da Federação dos Trabalhadores 
da Educação urbana de La Paz na Central Operária Departa­
mental afirmou que o secretário executivo da COB somente 
procura se manter no cargo e distrair as bases com seu ufanis­
mo eleitoral. 

Na Casa Social dos Mestres (Professores), estão se reunindo 
de fonna massiva delegados sindicais para assinalar que recha-

çamos como setor a chacota eleitoral dos politiqueiros que hoje 
estão nos oferecendo o céu e as estrelas, mas sabemos que ama­
nhã, quando chegarem ao poder, a única coisa que vão fazer é 
ratificar a política de submetimento às multinaciona1s e à 
Embaixada Norte-Americana. 

Reiterou que as eleições gerais não solucionarão problemas 
como a fome, a miséria e o desemprego, e que, porta11to estão 
fazendo um chamado aos trabalhadores para organizar a bata­
lha que cedo ou tarde se produzirá, pois a crise econômica não 
será solucionada (melhor se agravará ainda mais) com a eleição 
de um novo presidente. 

Segundo Vilrna Plélta, das próximas eleições surgirá um go­
verno totalmente débil, órfão do apoio popular e submetido à 
grande empresa privada. Advertiu que os comícios eleitorais 
serão dirigidos pela Embaixada ianque ... " 

A Lição Revolucionária dada Pelo POR na Questão 
Eleitoral 

A propaganda do POR, marx1sta-leninista-trotskista, diz 
que as massas bolivianas amadureceram politicamente, sendo 
uma de suas conseqüências seu repúdio às manobras eleitorais 
encabeçadas pela burguesia entreguista e esfomeadora, que faz 
tudo para acentuar o predomínio das multinacionais e agravar 
a situação dramática dos explorados e oprimidos. 

Nos anos 40 do século passado, o POR explicou que o cami­
nho eleitoral não acabaria com o capitalismo, assentado na 
grande propriedade privada dos meios de produção, ou seja, 
com a opressão e exploração da classe operária e demais classes 
oprimidas. 

Ensinou que a lei (Constituição Política, Ordem Jurídica 
etc.) é a conseqüência, a expressão da base econômica estrutu­
ral, ou seja, das particularidades da propriedade dos meios de 
produção, nas mãos de quem se encontram, no caso do capita­
lismo, da grande propriedade privada. 

Conclusão: Modificando ou mudando a lei,não se substituj 
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a propriedade dos meios de produção. Para sacudir a base es­
trutura! da sociedade, para substituir uma fo rma de proprieda­
de dos meios de produção por outra (a grande propriedade 
privada burguesa pela propriedade social, de ningtiém e de to­
dos) é necessário consumar a revolução social (proletária), so­
mente depois se poderão lançar as disposições legais 
necessárias. 

A superação das ilusões democráticas pode obrigar os revo­
lucionários a participar das eleições e chegar ao parlamento, 
com a única finalidade de transforma-lo em tribuna revolucio­
nária, a fim de que as massas cheguem ao convencimento de 
que a sociedade burguesa será transformada radicalmente pelo 
caminho da revolução, pela ação direta, armada dfls massas. É 
nessa última situação que nos encontramos no momento com a 
superação_ das ilusões democráticas. 

(Extraído do foma/ "Masas " bolivía110 n" 1959 de 12 de ngosto de 
2005) 




